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Resumo 

 
A pesquisa sobre mulheres acadêmicas em relações públicas nas universidades é 
limitada, com mais estudos focados em feminismo no ambiente corporativo, 
especialmente em países como Reino Unido, América do Norte e Escandinávia. Este 
estudo qualitativo investigou as experiências de sete professoras seniores brasileiras 
em RP e comunicação organizacional. Os resultados destacam duas dimensões: 
competência feminista, relacionada ao crescimento de identidade e liderança, e 
desempenho feminista, centrado na satisfação em ensinar e nas expectativas para 
futuros profissionais de RP. 
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Fundamentação Teórica 

 
Muito embora existam diferentes abordagens sobre o feminismo (liberal,  

radical, o marxista/socialista, o negro, o interseccional, o ecofeminismo e o 

transfeminismo), a literatura internacional aponta que mulheres em RP tendem a 

adotar a abordagem liberal, na qual existe a crença de que  o progresso é baseado 

no mérito individual (Fitch et al., 2016; Fröhlich & Peter, 2007; Mariuttu & Cesca, 

2024). O feminismo liberal defende, ainda, a independência e o empoderamento, 

com a premissa de que homens e mulheres devem ter igualdade de condições no 

trabalho, desde que haja ajustes nas estruturas sociais e papeis de gênero 

(Yeomans & Mariutti, 2016, Fitch et al,2023). Contudo, essa perspectiva é pouco 

explorada no contexto acadêmico, além da necessidade de investigar o feminismo 

em países emergentes. 
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Embora as desigualdades de gênero em RP sejam globais (Yeomans & 

Mariutti, 2016), no Brasil, elas se manifestam principalmente em empregos 

corporativos. A maioria dos profissionais de RP no Brasil são mulheres (CONRERP, 

2022), mas, desde os anos 90, embora as mulheres dominem o setor, ainda estão 

sub-representadas em cargos de liderança (Tench & Yeomans, 2017; Moreno et al., 

2021). A cultura brasileira, historicamente marcada pelo machismo desde a 

colonização, ainda reflete a masculinidade como um pilar social (Grünnagel & 

Wieser, 2015), o que torna o papel do 'feminino' instável no contexto social, 

econômico e geopolítico do país. 

A literatura internacional sobre mulheres em relações públicas começou com 

Smith (1968) e, desde então, acadêmicos têm produzido uma vasta quantidade de 

conhecimento sobre o tema, com pesquisas teóricas e empíricas publicadas em 

livros (Bridgen & Verčič, 2018; Grunig et al., 2001; Theofilou, 2020), capítulos (Toth & 

Aldoory, 2021; Wrigley, 2010) e artigos acadêmicos (Fitch et al., 2016; Grunig et al., 

2000; Molleda & Ferguson, 2004; Moreno et al., 2021; Yeomans, 2019; Yeomans & 

Mariutti, 2016). A liderança feminina em RP (Aldoory, 1998) e a compreensão da 

disciplina (Ciszek, 2018; Tench & Yeomans, 2017) têm sido temas centrais, embora 

mais estudos sobre gênero, raça e sexualidade sejam necessários para abordar as 

questões sociais, culturais e éticas contemporâneas (Ciszek et al., 2022). 

Estratégias feministas liberais defendem a igualdade e a liberdade, rejeitando a 

discriminação e promovendo competências de empoderamento como networking e 

mentoria (Grunig et al., 2001; Yeomans & Mariutti, 2016). 

Existem poucos estudos brasileiros sobre RP alinhados com a teoria de 

gênero ou feminista, ou sobre competências específicas do feminismo. Aldoory 

(1998) destaca que assertividade, empatia e argumentos lógicos demonstram 

liderança em profissionais de RP do sexo feminino. As habilidades de RP podem 

variar entre caráter intelectual e pessoal (Mariutti, 2021; Williams, 2018), com foco 

no desempenho ético e em diferentes perspectivas culturais. Neste estudo, as 

habilidades de RP são entendidas como estratégicas, táticas ou comportamentais, 

adaptando-se a múltiplos contextos e condições. Também se considera a 

convergência com as quatro questões-chave de Gregory (2020) para o futuro das 

RP: globalização, mudanças políticas, avanços tecnológicos e transformação do 

espaço cívico, incluindo o ativismo. O desempenho competente de profissionais é 

vital para a construção de habilidades essenciais (Andersson, 2020; Gregory, 2020; 
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Tench & Yeomans, 2017; Yeomans & Mariutti, 2016), promovendo, especialmente, a 

liderança feminina (Moreno et al., 2021). A pesquisa feminista, predominantemente 

liberal (Ciszek et al., 2022), ainda carece de amostras brasileiras. Assim, este 

estudo avança a teoria, a prática e a compreensão da perspectiva feminista liberal 

sobre as mulheres em RP no Brasil. A metodologia baseou-se em sete entrevistas 

realizadas por e-mail em 2021, totalizando 9.830 palavras (Rakow & Nastasia, 

2018). 

Competência Feminista de RP 

A competência feminista de RP, alinhada com intelectos feministas (Daymon 

& Surma, 2012; Fitch et al., 2016) e capacidades feministas liberais (Grunig et al., 

2000; Yeomans & Mariutti, 2016), favorece o empoderamento das mulheres de RP e 

o crescimento de identidade (Daymon & Surma, 2012; Williams, 2018). A liderança 

(Gregory, 2020) e a autonomia (Grunig et al., 2000; Yeomans & Mariutti, 2016) 

proporcionam um senso de realização para as professoras de RP. A importância 

dessa identidade se reflete nas falas das entrevistadas, destacando a necessidade 

de inclusão de mulheres em cargos de gestão, aumento de pesquisas e maior 

investimento em aprendizado contínuo. Além disso, o reconhecimento da profissão 

impacta o ambiente acadêmico, exigindo campanhas institucionais para melhorar o 

perfil das RP no país. 

 
Desempenho Feminista de RP 

O desempenho feminista de RP inclui a satisfação em ensinar (Rakow & 

Nastasia, 2018; Wrigley, 2010; Yeomans, 2014) e as expectativas sobre futuros 

profissionais, além do prazer de ser palestrante (Grunig et al., 2001). As sete 

professoras concordaram que a maior satisfação está em ver os alunos se 

desenvolvendo, com alunos compartilhando suas redes de contatos e mentorias 

com outras mulheres durante a graduação. As professoras destacaram a alegria em 

compartilhar conhecimento, transformando-se em aptidões empáticas (Aldoory, 

1998). Uma entrevistada afirmou que "empatia está no DNA das RPs". Além disso, 

assertividade e pensamento racional são características de liderança e valor próprio 

das mulheres em RP (Aldoory, 1998; Fitch et al., 2016; Fröhlich & Peter, 2007; 

Yeomans, 2014, 2019). Este estudo contribui para reflexão teórico-prática para 

avanço no desempenho docente e implicação no reconhecimento acadêmico pelas 

universidades, sendo o primeiro estudo com essa temática cientifica e com essa 
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amostra de mulheres docentes de RP -- no Brasil. Também colabora para a teoria 

feminista contemporânea de RP, enfatizando a importância da igualdade de gênero, 

empatia e o respeito pelas diferenças regionais, sociais, raciais e culturais no 

contexto de RP. Neste sentido, o aprofundamento da pesquisa aqui apresentada e 

também as futuras, devem observar outras abordagens feministas. Especialmente, 

a da interseccionalidade, pois ela configura-se como uma ferramenta analítica, 

cuja função primordial reside na abordagem da complexidade inerente ao mundo 

social, postulando que categorias como raça, classe, gênero, orientação sexual, 

nacionalidade, capacidade, etnia e faixa etária, dentre outras, estabelecem 

interconexões e influenciam-se mutuamente (Collins; Bilge, 2021). 
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